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Dedico este livro aos que me fazem ou me fizeram forte

			Primeiramente a Deus. Ele me deu alguns dons que eu ainda estou tentando entender quais são e como eu deveria usá-los, mas eu juro que estou me esforçando para aprender a fazer minha missão da melhor forma possível. Espero que Ele não tenha muitas broncas quando for minha hora de visitá-lo, porém, eu tenho muitas perguntas para Ele.

			Em segundo lugar, que talvez seja a parte mais importante e o que me faz forte e dá sentido à minha vida até hoje, um agradecimento muito mais que especial à minha família.

			Ao tio Tchuka que sempre me mostrou como lutar. Caindo de vez em quando, mas a beleza não está na queda, mas sim, em quantas vezes possamos nos levantar e lutar outra vez. Errar é humano e ele é meu humano preferido até hoje.

			Ao tio Tico, que é com certeza, o exemplo mais incrível que posso ter na vida. Sempre me pego pensando que a vida seria muito mais fácil se eu fosse igual a ele. Faz—me sorrir, rir e ver beleza em todos os momentos da vida. A ti, meu eterno agradecimento.

			À tia Sônia que é o ser humano mais profundo e sincero que eu conheço. Traz no olhar a dor e o doce de ser o melhor de nós. Cuidou do melhor Avô do mundo até seus últimos dias e sempre cuidará de todos ao seu redor. Tão inteligente, linda e competente que chega até a doer. É sério... dói muito, né, tia? Mas, como sempre foi forte demais, não se abala e continua sempre.

			Ao meu irmão Júnior, um exemplo de superação e persistência, meu mais sincero muito obrigado. Do jeitinho dele, nunca desistiu de mim. Passou sozinho e comigo diversos momentos difíceis, mas Deus sabe o que faz, deu—lhe uma família linda e incrível, a qual agradeço até hoje por fazer parte. Meu eterno amor ao meu sobrinho Murilo ainda pequeno, e minhas sobrinhas lindas Lívia, que é meu xodó e amo de tanta fofura e carinho, Belinha que é a mais linda criatura sapeca que Deus nos deu e Yasmim, um ser de luz muito mais que especial que levará consigo toda nossa atenção e amor pelo resto da vida.

			Ao meu pai, herói diferente, amor persistente e honestidade que sempre vai me ensinar. Do seu jeito de ser, ele não faz ideia do quanto o amo. Porém, quero eternizar aqui meu agradecimento vitalício por sempre estar ao meu lado, por nunca desistir de mim e por sempre me ensinar a ser melhor. Amo—te muito e tenho certeza que vou passar o resto da vida tentando ser o melhor que posso, tentando ser o mais parecido com o senhor.

			Ao Hanilton Messias, que é meu segundo pai. Um dos seres mais incríveis que conheço na vida. Espiritual, harmônico, intenso e musical, esse cara divide o melhor dele com todos ao seu redor. Faz da vida música. Lindas músicas. Vou sempre lembrar que quando criei esse texto, no princípio, para o teatro, uma noite, ficamos mais de 14 horas seguidas fazendo as músicas do espetáculo. E não faria nenhum sentido você não estar aqui. Muito obrigado.

			À dona Nete, minha mãe. Este sim, senhoras e senhores, é o exemplo de vida e amor mais incrível que conheço. Todos os dias, rezo para que Deus a deixe mais tempo com a gente, pois não saberia viver sem essa mocinha. Desde que eu me entendo por gente, vejo—a desdobrando—se em mil para me ver feliz, para nos fazer felizes. Doa tudo de mais lindo que existe no coração dela para todos que cercam sua luz e beleza. Vou passar o resto da minha vida tentando ser metade da mulher que ela é. Cada lembrança, cada momento feliz, cada riso e cada choro, só foi possível por sua causa, mãe, e talvez, só talvez, um dia consiga te mostrar o quanto sou grato por isso. Que esse pedacinho de papel lhe dê um norte do meu amor por você.

			Aos meus avôs e minhas avós, Ivo e Creusa, e em especial, Seu Barbosa e Vó Rosa, a melhor parte de mim.

			Por fim, e com certeza não menos importante, quero dedicar este livro à família que não escolhemos. Aos tantos e tantos seres de luz que cruzam nosso caminho pela vida. Aqueles que vamos carregar para sempre no coração e na alma.

			Aos que ficaram, aos que partiram, por causa do meu amor ou defeitos, meus mais sinceros agradecimentos. Vou levar todos sempre comigo. Aos que escolheram ficar ao meu lado, a gratidão somente é superada pelo amor que sinto por vocês. 

			Aos que escolheram partir, levem contigo o meu melhor, não meus erros ou desacertos, não minhas lágrimas ou as mágoas. Levem os bons momentos, as conquistas e as vitórias e o que não for bom, que seja uma lembrança ruim e passageira. Sempre levarei cada segundo de todos vocês comigo.

			Menção especial, muito mais que especial, à Bojú e à Carlota. Estas duas, diretamente e indiretamente me inspiraram a publicar este texto teatral, que é um dos meus melhores filhos, em forma de livro.

			Para finalizar, queria dedicar este livro às três eternas crianças especiais que mostram todos os dias, a sermos melhores. Os três irmãos, Ludimila, Welinton e Jeferson Lelis. Uma revelação é que uma conversa com essa menina, que me mostrou como as flores foram criadas que me veio a inspiração deste texto. Ludimila, a eterna Clara.

			Ao meu amigo Alexandre Lelis. Eterno pastel.

			Em memória de Ludmila Lelis

		


		
			
Sob o escuro dos teus olhos

			Nossa história se passa em uma cidadezinha muito parecida com essa, é um bairro quase idêntico ao nosso, em uma rua que me faz lembrar a minha e com uma garotinha que é uma criança muito semelhante a qualquer outra criança que conheço.

			É uma tarde linda de primavera, com flores coloridas em todos os jardins, e de longe se ouvem crianças brincando, carros passando na avenida pertinho daqui. Dá para ouvir também aquele cachorro chato do vizinho que vive latindo para qualquer coisa. Por falar em barulho chato, Ô barulhão gigante o da construção do telhado da casa da Dona Celeste, que é a casa de número 2 da nossa rua. Ela é a mãe do Luisinho, o cara mais legal do bairro. Ela faz uma comida ótima que todo mundo da vizinhança conhece. 
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